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CL.Oi

Ivi/Alzira 14.08 17h20min E/89/7

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Ha numero

regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nos-

sos trabalhos.

Passamos à:

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a

leitura

DQJ1IA.
*̂*̂

DO. DIA -14 DE* AGOSTO £E Í9

1) Discussão e votação,- em 2e turno, em ̂ legimc de ̂ Urgência ,

do Projeto de Lei n2 182^ de 1991, que "Dispõe sobre antecipação a

ser concedida aosvÔervidores da Administração Direta, Autárquica e
* \ «

Fundacional do Distrito Federal.c da outras providencias".

Autor : Executivo Jtpcal.



Ata daSÊjx-Sessão Extraordinária, em 14 de agosto de 1991.

l* Sessão Legislativa Ordinária, de ia Legislatura

Presidência do Sr. Pedro Celso

Ás l? horas e 20 minutos, acham-se presentes os Srs. Deputados:

Deputado Agnelo Cíuclz'o/.(ijc do B)

"Deputado Aroldo Satako(PDS)

Deputado Doníclo Tavares(PDT)

Deputado Carlos A J bcrto(PCll)

Deputado Cláudio Monteiro{PDT)

Deputado Etflmar Pirinous(FDT)

Debutado Eurípldea Camargo(PT)

De.putado Fernando Naves(PDC)i
Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújo(PTR)
t-

Deputa^q-LJonas Vet:toraci(PDT)

UopuLudo Jorge Uauhy(PL)

Deputado Joso EdniaríPSL)

Deputado Josó Ornollfio(PL)

Deputada Lúcia Carvalho(PT)

J)rpuLado Mnnool Andrndo(PTM)

DopuLada Ma de Lourdea(PüDli)

Deputado MauríUo Silva(PTH)

Deputado Pedro Celso(PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary(PTR)

Deputado Tadeu UorizíPSC)

DopuLado Wasny de Houre(PT)



Ivi/Alzira 14.08 17h20min E/89/8

O'''SFt>..PRESIDENTE (Pedro-Celso) -Ha sg.b-re"

/S/AY.A
V y



CL-Ô3

Aya/Alzira 14/08 17:25 (Pedro Celso) 90/1

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Ha so-

bre a mesa emenda de 22 turno ao Projeto de Lei ns 182/91.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a

leitura dq mesmq

a.r i o p r obe4e- -à. -

"Emenda ao Projeto de Lei n2 182/91. Acrescent^L-se ao projeto

o seguinte parágrafo único."

Art. 12.--

Parágrafo único, O disposto neste artigo

não se aplica ao Centro de Assistência Judiciário^.

Assinado por vários Deputados."



Aya/ Alzira 14/08 17 : 25 #/90/2

0 SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) -

ÕÜL " - „„ .
Comissões de Constituição e Justiça, Assuntos

Econômicos )X̂ a Ordem Social, ŝ fí

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, tf^ estou tentando redigir aqueie e-

menda fiz referencia na primeira sessao^Y* 'uma emenda

complicada, que ̂ precisa * Quero apresen"

j_ ire peço feçftt&o a V

.(Zinco

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A emenda

está sobre a mesa para que os Relatores das Comissões apresen



Aya/Alzira 14/08 17:25 F/90/3

tem os seus relatórios.

A sessão está suspensa por cinco minutos

7 J-

.̂̂ Ŵ srŷ -̂  *2^F*3
-'••"" f —̂-""̂  /
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LÚCIA/ALICÉA 17:30 14/8/91 E - 91/1

LARA/ALICÉA 17:35 14/8/91 E - 92/2

SESSÃO SUSPENSA





marlene/arnaud 14.08.91 17h50
denise-arnaud 17h55

E/95-96

(Sessão suspensa.)



José Alberto/Edson 14/08 IShOO1 E-97

Ana Lúcia/Edson 14/08 18h05' E-98

(_._-.A..sessão.,_.c0nt"inüa suspensa)



Clarice / Arimar 14.08 18hlO SE 99.1

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Está reaberta a sessão

Com a palavra o Sr..Relator da Comissão de Constituição

e Justiça.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Sr. Presidente, Srs. Deputados,

foram apresentadas duas emendas em segundo turno.

A emenda de n^ l manda criar wm art, 12, tíft* parágrafo

único, com o seguinte dispositivo:



l

CL-

e

O

ART. 12 - .

Parágrafo Único- O disposto neste artigo não se

aplica ao Centro de Assistência Judiciária- CEAJUR,

JUSTIFICATIVA

A proposição se justifica considerando que as compe-

tências inerentes ao Centro de Assistência Judiciá-

ria são em todo compatíveis com as atribuições do

cargo de assitente jurídico, uma vez que se refere

á Qefensoria Publica ,



CL-

Clarice / Arimar 14.08 18hlO SE 99.3

O que se pretendeu com essa emenda ? Pretendeu-se evitar

que tivéssemos no CEARJU um procurador que não fã® '- o papel de defen
r o

sor público, recebendo por um cargo como chefe,

Esta emenda é oportuna e nós desejamos acatá-la, pois

/ *
M ' -ela e con/bitucional, juridica e obedece a boa técnica legislativa.

Conseqüentemente, sou pela sua aprovação.

Foi apresentada uma emenda aditiva, do Deputado Geraldo

Magela, que procura pela presente emenda





CL

Clarice / Arimar 14.08 18hlO SE 99.5

A emenda e constitucional, jurídica e obedece a boa téc-

nica legislativa. Sou, por conseguinte, pela sua aprovação.

É o parecer.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão. ('

Em votação .

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos

Srs. Deputados. *

Os Deputados que se posicionarem pelo "sim" estarão apro-

vando o parecer do RelatorJ os que se posicionarem pelo "não"

rejeitando o parecer do Relator.

estarão

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, só gostaria de pe-

dir para votar em separado esta última emenda que foi lidq pelo Rela -

tor.



CL 15

Clarice / Arimar 14.08 18hlO SE 99.6

O SR, PRESIDENTE (Pedro Celso) - Votaremos emenda

emenda.

Passaremos .agora a votação <&ü da primeira emenda lida pe-

lo Relator



CL.

Lilian/Arimar 14/08 18hl5

e-100/1

Esclarecendo os Srs. Deputados, passaremos à votação do

\
relatório e .em seguida, a votação de emenda por emenda.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à chamada dos Srs.

Deputados.

,

O SR, PRESIDENTE (Pedro Celso) - O parecer está aprovado

com 20 votos favoráveis ;T#4 ausências.

Passaremos t-agora, a votação da emenda do Deputado Manoel An

drade\que recebeu parecer favorável.

O SR, CLÁUDIO MONTEIRO -Sr. Presidente, peço a palavra pe-

la ordem.

O SR» PRESIDENTE (Pedro Celso) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR» CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador,) - Sr.

Presidente, solicito que seja votada apenas a emenda destacada pé

Io Deputado Agnelo Queiroz.



14/08

cu

e-100/2

O SR, PRESIDENTE (Pedro Celso) - Acatando a solicitação fei

tá pelo Deputado Cláudio Monteiro, votaremos apenas a emenda desta

cada pelo Deputado Agnelo Queiroz* ^olicito ao Sr. Secretario

procedayieitura da mesma.

Emenda Aditiva n9 2,

de 29 turno. Pela presente emenda, acrescente-se onde couber,o

seguinte artigo:

E vedada a concessão em duplicidade da antecipação previs-

ta no art. l5 a quaisquer servidores, sob • qualquer hipótese ou

pretexto.

O SR, PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão



M a r g a r e t h / G e r a l d o 14 .08 1 8 . 2 0 h 101/1

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. A G N E L O Q U E I R O Z (PC do B . Sem rev i são do ora-

d o r . ) - Sr. P r e s i d e n t e , ( e s t a emerufàXeu a c r e d i t o t f tuj tem por ob-

j e t i v o a q u e s t ã o c o n c r e t a , j á q u e , se a p r o v a d a ,

o c o r r e r i a a poss i b i l i da de ; - , 4#~ &£

s e r v i d o r e s do T r i b u n a l de C o n t a s do D i s t r i t o F e d e r a l - pás sei/tf^ c^

c o r r i g i r . s eus v e n c i m e n t o s . de a c o r d o com os rea-

j u s t e s da C â m a r a L e g i s l a t i v a . E a q u i , nes te p r o j e t o , se p revê

tojnbem q u e serão e s t e n d i d o s aos s e r v i d o r e s do T r i b u n a l de C o n -

tas , no q u e c o u b e r , . o a u m e n t o a q u i a p l i c a d o .

Esta seria uma p o s s i b i l i d a d e . SÕ que, quando se tra-

ta de Tribunal de Contas, fala-se em reajuste . e

não em antecipação. " poderia

acontecer, &*s^x-^.^^-o que o reajuste ' inscri-

1
to na lei fosse uma antecipação —- isto na pior das hipóteses —

\&t
-*->"*'

ele ganharia os 20% e seria reposto na sua data-base.

! > A/o meu entendimento, o que esta es-

crito e que .. os servidores do Legislativo^^ rea-



CL.

101/2
i——

j u s t e , e a q u i è" u m a a n t e c i p a ç ã o d ente s 20%. São c o i s a s d i f e r e n -

tes .

Não e s t o u a q u i paf ta , s e ocor re r esta u l t i m a h i p o -

XjW'1'
teseT^ve^sa dupla antec-i pação. - £stou fazendo o ra-

ciocínio mais radical, $s trabalhadores do Tribunal de Contas

ganhariam 20% que seriam descontados na sua data-base. Então,

não estou aqui, num arrocho violento desses, para me l i m i t a r

a uma alternativa, a uma p o s s i b i l i d a d e dessa que acho , di-

ficilmente ocorrera.

•- . Es-

tes reajustes que estão sendo dados são ridículos, insuficientes,

e gostaria de saber qual o grande problema se essa eventualidade

ocorresse. Da^s onde ficaria a isonomia? E os outros

trabalhadores? Esta e uma questão concreta, e temos -de incen-

tivar os trabalhadores para que lutem.

e g r e v e s
Nos apoiamos todos os •movimenTòlhfcfue &f«bm os traba-

lhadores, inclusive setorizados-*seja da educação ou da sauden

£ se liswver aumento diferenciado, que lutem. Se tiverem um

aumento diferenciado, apoiamos sua luta, <>- -



cujO
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— " ' - • • ' - - ... l h*É̂ -*»»»»P»̂ »*i l l —̂̂ - _^ !•„ - —

porque e um precedente para que os outros também corram atras e

vão a luta para conquistar.

Então, não e um problema de dizer que se este ga-

nhou, os outros não podem ganhar também.

Na lei, do jeito que esta ., aqui, não esta

colocado, necessariamente, que ocorrera isto.

A legislação que trata dos reajustes dos ser-

vidores do Tribunal de Contas, , $ala em reajuste, não fala

em antecipação, É neste artigo se fala em antecipação. São coi-

sas diferentes. Portanto, acho que não devemos introduzir isto

aqui, porque o Legislativo não deve servir para isto, a não ser

que fosse estabelecido um mecanismo que pudesse, de forma per-

manente, ocorrer um reajuste. SÕ que isto aqui e um reajuste

e acabou' Esta e uma medida de mísero reajuste de 20% que esta-

mos votando. • - , Então, não

vai haver a possibilidade de reajuste duplo etc.

Não kcí. necessidade nenhuma- dessa proposta e poK

isso sou contra essa emenda.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o

Sr. Relator.



101/4

O SR. CLfiUDIO MONTEIRO {PlC Sem revisão do orador.) -

Er. Presidente, Srs. Deputados, em que pese o respeito que temos

pelo nobre Parlamentar que nos antecedeu, i nfel i zmenteSitófe esta

equivocado. Porque, primeiro, em nenhum momento desta emenda se

C ET *"fa lou nos se rv ido res do Tr ibuna l . Se^pK/ d i s s e s s e que a emenda

era chover no molhado, ate que eu seria forçado a concordar,

Mas dizer que a emenda discrimina e um equívoco^ a emenda

esta disc i p l i n a n d o . Disciplinando acertadamente. Ninguém, em

qualquer hipÕtese s poderá se beneficiar duplamente com o bene-

ficio da antecipação.

Não vejo o porque da celeuma e acho que o Plenário

esta em condições de votar.

n SP P P F S T R F N T F (PftdnQ C e l s o ) -_^m Vntag5c-:



Ci.-

Ivi/Geraldo

Pedro Celso

14.08 18h25min E/102/1

O SR-.-.PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em votação

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão

rejeitando o destaque apresentado pelo Deputado Agnelo

Queiroz; os que votarem "não" estarão votando com o Re

lator?aprovando a emenda apresentada pelo Deputado Ge-

raldo Magela.

Solicito ao Sr, Secretario que proceda

à chamada dos Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O parecer

do Sr.Relator está aprovado por 18 votos "não", 3 "sim"

e 3 ausências.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela,.

para declaração de voto.



Ivi/Geraldo 14.08 18h25min E/102/2

O SR. GERALDO MAGELA (PT, Sem revisão

do orador.) - Sr, Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

a minha declaraço de voto se faz necessr ia < w M < o ao

combate feito a nossa emenda. s que

procuramos negociação, que trabalhamos o tempo todo para

melhorar esse projeto, a fim inclusive de evitar a dis

criminação de segmentos dos

e r/



CL-.2Á

Aya/Mã Stein 14/08 \$*3O (Geraldo Magela) Ex/103/1

... não poderíamos, para sermos coerentes, vir aqui para defen-

der interesses dejsegmentos em detrimento da maioria. E não fa-

remos, não seremos demagogos, vindo aqui defender interesses

de uma minoria, se isso vier em detrimento da maioria.

Em momento algum, nos vamos querer que uma

parcela dos funcionários queWiós temos absoluta certeza^ófestão

com os salários arrochados - nós já dissemos isso aqui - des-

\Jfis

de o dia 6, que uma parcela tew aumento e a maioria não te-íKW/ct,

Então, nós não aceitamos o combate que foi

feito aqui a nossa emenda NÓS achamos, inclusive ,Yele no foi

coerente com a defesa que fizemos juntos com o Deputado que veio

aqui atacar a emenda, pelo direito de que todos tivessem o mes-

mo tratamento. NÓS votamos aqui, inclusive com o meu parecer



CL

Aya/IP Stein 14/08 18:30 Ex/103/2

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Depu-

tado tem l minuto.

O SR. GERALDO MAGELA - ... meu parecer,

o Projeto 136 do Tribunal de Contas, que concedia a eles os mês

mos reajustes que fossem dados aos funcionários desta Casa.

Defendemos aqui hoje, e conseguimos apro-

var, graças à percepção da maioria desta Casa de que e necessá-

rio uma revisão em setembro para todos os servidores e não para

uma parcela.

Portanto, a nossa emenda tem o sentido de

resgatar a isonomia, principalmente a isonomia no tratamento e,

fundamentalmente, a isonomia na concessão dei1 reajuste'. Portan-



^ Stein 14/08 18:30 EX/103/3

to, nos não aceitamos esse titulovque alguns querem erguer iso-

ladamente a bandeira de paladino da defesa dos interesses dos

trabalhadores- porque ela há de ser dos 24 Deputados que tem as-

sento aqui, se quiserem defender realmente os interesses da mai-

oria da população. ̂ Çprão que defender os interesses dos trabalha-

dores. E a estes nos estaremos nos somando, se for interesse da

maioria que estiver em jogo.

É isso, Sr. Presidente.



^ Stein 14/08 18:30 EX/103/4

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Declara-

ção de voto do Deputado Penlel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, eu não vou entrar aqui na polemi-

zação ideológica que esse assunto suscitou momentaneamente. Que-

ro entrar apenas no problema semântico. Qfual seja^ & proposição

apresentada estabelece claramente a possibilidade de haver du-

plicidade de pagamento desta mesma antecipação salarial. Isto

esta obvio, implícito, esta no texto. É um obvio ululante, nos

poderíamos dizer. Enfatizar isso é apenas aquilo que o Deputado

Cláudio Monteiro disse: chover no molhado. Ora, chover no molha-

do numa coisa que já está clara, parece-me ser uma atitude pro-

lixa, que esta Casa não precisa ter.



CL-

ã Stein 14/08 18:30 EX/103/5

Alem disso, nos temos que considerar o

seguinte: Quando se trata de evitar o reajuste, de impedir a

possibilidadeYascendteo, eu admito ate que se levantem a ban-

deira, que se jogue/ para a platéia, que se faça de tudo,

as, quando se permite uma brecha para aumentar e vem uma ten-

tativa de ser prolixo nesta área, realmente^ e de pstranhar.

Confesso que e de se estranhar.

Mas quero deixar aqui a minha solidarie-

dade ao Deputado Agnelo Queiroz, que.no momento da discussão

deste assunto, apresentou a resposta tão clara e serena que to-

do mundo concordou, )ãe repente, todo mundo mudou a cabeça,

mudou de idéia não sei por que.

Deputado Agnelo Queiroz, parabenizo a sua



CL-

Stein 14/08 19:30 EX/103/6

coerência e estou do seu lado.

Muito obrigado



Stein 14/08 18:30 (Wasny de Roure) EX/104/7

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Decla-

ração de voto do Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, sinto-me contemplado com a declara-

ção de voto do Deputado Geraldo Magela

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Vamos

convocar os Srs, Deputados para a sessão extraordinária a se

realizar dentro 30 minutos,apôs o encerramento desta. A asses-

soria da Mesa precisa,pelo menos\de 30 minutos para ver a reda-

ção final e para podermos votá-la ainda hoje.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada

a presente sessão.

' à"s—19 horas- e..05-minutos)
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